
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Workshop: 

Como alcançar 5% das viagens feitas em 

bicicleta na cidade de São Paulo até 2030 

 
 

 
   

 



 
 
 

Introdução 

 

No dia 20 de setembro de 2019, a Embaixada da Dinamarca no Brasil, a Ciclocidade -                

Associação de Ciclistas Urbanos de São Paulo, e a Iniciativa Bloomberg para Segurança Global              

no Trânsito organizaram um encontro no MobiLab - Laboratório de Inovação aberta de São              

Paulo com o objetivo de promover a troca de ideias e expertises entre diferentes atores e                

organizações que estão pensando a mobilidade na capital paulista para responder ao desafio:             

como aumentar para 5% o número de viagens feitas de bicicleta na cidade de São Paulo?                

Segundo dados da pesquisa Origem e Destino 2017 do Metrô, o percentual de deslocamentos              

realizados em bicicleta corresponde a cerca de 0,8%. 

 

O workshop foi organizado em dois momentos; na primeira metade do encontro, três falas              

técnicas deram o tom da discussão, e na segunda metade, os 55 convidadas e convidados               

foram divididos em sete mesas para pensarem as ações que podem ajudar a alcançar os 5%                

de viagens feitas em bicicleta na cidade de São Paulo. A dinâmica da atividade propôs a                

distribuição em um plano cartesiano levando em conta quatro aspectos: Alto Retorno, Ganho             

Rápido, Estrutural, e Luxo/Complementar. 
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Falas Técnicas 

Jakob Skovgaard, Consultor Sênior de Mobilidade da empresa dinamarquesa Atkins          

Denmark, trouxe detalhes do funcionamento da mobilidade em bicicleta na cidade de            

Copenhague e os desafios que a cidade tão conhecida pelo uso da bike tem enfrentado na                

atualidade para aumentar o incentivo ao uso da bicicleta e desincentivo ao uso de automóveis.               

Jakob explorou a realidade das novas ciclovias intermunicipais, que são uma política em             

ascensão para conseguir ampliar para além do centro urbano da cidade de Copenhague o alto               

índice de viagens em bicicleta. 

 

 

 

Jô Pereira, Diretora Geral da Ciclocidade, e Yuri Vasquez, Diretor Administrativo, falaram            

sobre a atuação da Associação de Ciclistas Urbanos de São Paulo - Ciclocidade, que em 2019                

completa 10 anos de atuação na capital paulista e tem como pilares as áreas de incidência                

política, produção de dados, e cultura e formação. “Trabalhamos pela construção de políticas             

públicas e iniciativas que atendam a mobilidade por bicicletas. Realizamos atividades e            

projetos que buscam fortalecer e propagar a cultura da bicicleta em todas as esferas da               

sociedade.” 

 

 

 

Yuri Vasquez fez uma fala sobre os marcos históricos da bicicleta e seus usos ao longo dos                 

anos. Apresentou alguns dados trazidos dos seus estudos no mestrado sobre o tema e deu um                

panorama sobre a mobilidade em bicicleta na cidade de São Paulo. 

 

A diretora Jô Pereira falou sobre as ações e coletivos que têm dado voz a diversidade de                 

atores que lutam por uma mobilidade mais acessível e democrática em São Paulo, trazendo              

nomes como o do Giro Preto, Vespas e Pedal na Quebrada. Jô Pereira falou também sobre a                 

atuação da atual diretoria da Ciclocidade no fortalecimento de demandas de território e etnia              

em suas ações. 

 

Elisabete França, Diretora Adjunta de Planejamento e Projetos da Companhia de Engenharia            

de Tráfego da cidade de São Paulo, apresentou alguns números do que está sendo planejado               

pela CET para a melhoria e expansão da malha cicloviária da capital. "O Plano Cicloviário da                

cidade deve ser lançado em breve pela Prefeitura, sendo uma continuação do Plano Municipal              

de Mobilidade Urbana de 2015 e conversando diretamente com o Plano de Segurança Viária de               

2019." Falou também sobre os novos padrões das ciclofaixas que estão deixando de ser              

inteiramente vermelhas, e recebendo mais tachões de proteção. 
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Atividade prática  

Na segunda metade do encontro, participantes foram divididos em 08 mesas para pensar as              

ações e iniciativas que podem ajudar a cidade a alcançar a marca de 5% das viagens feitas                 

em bicicleta. As mesas foram compostas por atores de diferentes organizações vindas do             

Poder Público, Instituições de Pesquisas e Sociedade Civil. Os integrantes de cada mesa se              

apresentaram, depois elencaram ideias que foram discutidas e posicionadas coletivamente em           

quatro quadrantes (ver imagem abaixo). Após a divisão em cada mesa, todos os quadrantes              

foram reunidos em um grande quadrante geral.  

 

 

 

A sistematização a seguir traz a composição de cada uma das 8 mesas, com a descrição                

pessoal que cada pessoa fez de si mesma e de como a instituição (ou grupo) à qual                 

representava atua no tema mobilidade por bicicletas. A seguir, há fotos registrando os post-its              

originais e sua posição na matriz de cada mesa e uma descrição por texto do conteúdo desses                 

post-its, separada conforme o quadrante. Ao lado de algumas das ideias, estão nomeados os              

órgãos que seriam responsáveis pela realização da ação, segundo quem a sugeriu.  
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MESA 01 
Mediação: Josivete Pereira 

 
Integrantes: 

 

 

Ligia Miranda de 

Oliveira 

Instituto dos 

Arquitetos do Brasil 

(IAB) 

O IAB trata temas de interesse dos arquitetos-urbanistas relacionados a sociedade e cidade. Na              

cidade de São Paulo integra diversos comitês e conselhos relativos a planejamento e gestão da               

cidade; A colaboração principal é a capacidade de difusão entre a categoria profissional e outros               

interessados as reivindicações e ações da sociedade civil, bem como acompanhamento das ações             

do poder público e interface entre ambos;Desafios: como dificuldade de conciliar reivindicações e             

ações através de espaços específicos de participação (conselhos / comitês), mudança de            

estratégias políticas; Oportunidades: como instituto reconhecido historicamente que se posiciona          

sobre assuntos principalmente da cidade; Conciliar interesses vindos através dos espaços           

existentes de representação. 

Felipe Placiano 

Claros 

Bike Zona Leste 

Nosso coletivo vem participando dos processos de atuação social na elaboração de políticas             

públicas para bicicletas desde 2015, marcando presença nos espaços de discussão (audiências            

públicas, câmara temática…) e nas redes sociais, colaborando com o estímulo ao uso da bicicleta               

na cidade; Nossos desafios são levar a atuação do coletivo à zona leste de forma mais abrangente                 

e atrair ciclistas periféricos ao movimento para defesa dessas políticas. 

Kaciane Martins 

Instituto CicloBR 

Nós do instituto, temos projetos de arrumar as bicicletas nas comunidades. E até um mês,               

tínhamos 60 mecânicos na ciclofaixa de lazer, arrumando as bicicletas das pessoas de forma              

gratuita; Desafio atual principal arrumar um novo patrocinador para que esse projeto continue; As              

oportunidades desse projeto é trazer emprego e uma fonte de renda complementar/profissão;            

Temos participado do CTB, câmara temática da bicicleta / audiências públicas / junto com o CMTT                

(técnica); Incentivando o uso da bicicleta = inclusão; Desafios = Poder aumentar (ilegível) +              

pessoas; Sendo feito - Público;Comunidades / inclusos; Formação de mecânica; Acertamos de            

fazer a cartilha do ciclista junto com a Abraciclo; Oportunidade =. 

Maria Teresa Diniz 

Companhia de 

Engenharia de Tráfego 

(CET) 

Planejamento da mobilidade urbana, inclusive do modo bicicleta; Elaboração / revisão de            

regulamento - projetos de lei, decretos, denatran, etc; Registro de experiências práticas,            

avaliando casos de sucesso ou não; Elaboração de diretriz, manual de sinalização, critérios de              

implantação; Desenvolvimento de projetos de estrutura cicloviária; Implantação / requalificação          

de ciclofaixas, ciclorrotas e ciclovias; Contagens e registros de acidentes; Participação social -             

CMTT, CTB, workshops, audiências públicas, demais eventos/debates; Manual de desenho urbano; 

Desafios: Gerenciar contratações; Coordenar setores, conflitos; Transporte de massa de alta           

capacidade;Dimensões do território + exclusão sócio espacial desequilíbrios estruturais;         

Segurança viária; Oportunidades:Construção coletiva de parâmetros; Recursos financeiros        

disponibilizados; Aprendizados e experiência já acumulada nos últimos 12 anos; 

Ana Heloisa Alves 

Engajamundo 

Nossa organização trabalha com advocacy nas diretrizes dos objetivos de desenvolvimento           

sustentável. Apoiamos e incentivamos o uso da bicicleta e a criação de políticas públicas que               

tornem isso real; Nas cidades ainda predominam políticas de cidades pensadas para automóveis,             

dificultando a criação de uma plano municipal para o uso da bicicleta. Além disso, as ciclovias são                 

concentradas nos centros, esquecendo áreas periféricas dessa cidade; Andar de bicicleta           

proporciona uma maior conexão com a cidade; Investir em políticas públicas para o aumento de               

ciclovias diminui os gastos com saúde; União do setor público com o privado; Bicicletas possuem               

um baixo custo de compra, sendo assim um meio de transporte acessível a diversas classes               

fomentando a igualdade; 

Ricardo Neves 

Machado 

Giro Preto 

Reunir pessoas pretas / aglutinar; O racismo que nos afasta; Metade da população. 

 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● Sinalização provisória nas ciclovias em reforma - CET; 

● Mais formações como essa - Público, Privado,       

Organizações; 

● Aumentar o número de estacionamentos de bicicletas tanto        

em áreas públicas quanto privadas - prefeituras empresas        

comércio legislativo; 

● Bicicletários em metrô e CPTM obrigatório não só na lei -           

Governo; 

● Conexão cicloviária - poder público, Prefeitura, CET; 

● Leis de compensação fiscal voltadas para o aumento do uso          

de bicicletas  definidas em lei - legislativo; 

● Empresas que trabalham com bicicletas compartilhadas      

disponibilizarem bicicletas adaptadas para pessoas com      

deficiência - Setor privado; 

● Estrutura cicloviária segura para vulneráveis - prefeitura       

de São Paulo; 

● Aumentar segurança viária (desenho das ruas) - CET; 

● Mais ciclovias conectadas - CET; 

● Plano de comunicação das ações e oportunidades -        

Secretaria de comunicação; 

● Campanhas que promovam a conscientização do uso de        

bicicletas além de informar sobre política já existentes -         

poder público mídias em geral; 

● Planos / campanhas incentivos nos extremos da cidade -         

Subprefeituras; 

● Manutenção / potencialização dos espaços de debates e        

reivindicações de representantes ONGs associações     

sociedade civil empresas com poder público; 

● Ampliar o horário permitido bike no trem / metrô / ônibus)           

- CPTM, Metrô, SPtrans; 

ESTRUTURAL 

● Mais leis de incentivo para o uso da bike - Governo; 

● Bike nas escolas como currículo escolar - Governo; 

● SP2040 Cidade de 30 minutos; 

● Integrar diferentes modais de transporte abrangendo      

toda a cidade - Secretarias de Transporte e Cidadania; 

● Mais transporte público de massa (cobertura e       

qualidade) - CMPT, Metrô, SPTrans; 

● Ampliar intermodalidade com ônibus (suporte no      

coletivo) - SPTrans, Prefeitura, Congresso Nacional,      

Governo federal; 

● Descentralizar o desenvolvimento de empregos e      

educação - Câmara municipal de SP, Iniciativa privada; 

● Impostos em cima da bicicleta - Governo; 

GANHO RÁPIDO 

● Exigir do setor privado que bicicletas estejam fora do         

centro também (pois usam o espaço público); 

● Incentivo do setor público a cursos que ensinam a andar de           

bicicleta (projetos, coletivos) - Poder público; 

● Mais paraciclos como mobiliário urbano oficial; 

COMPLEMENTAR / LUXO 
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MESA 02 
Mediação: Michel Will 

 
Integrantes: 

 

 

Karoline Coimbra 

Vespas Bike Gang 

 

O que está sendo feito: Pedais semanais / pedais longos de forma esporádica; Empoderar / de                

mulher, emancipação; Quais são os desafios? Aumentar a quantidade de mulheres que pedalam             

pela cidade, que estão presentes nos eventos, competições. Descentralizar (trecho não legível);            

Lutar contra a violência no trânsito e contra a mulher num ambiente machista; Quais são as                

oportunidades Expandir a cultura da bike; Aumento de autonomia pela cidade, mostrando como a              

bike é uma encurtadora de distâncias; 

. 

André Ribeiro 

Dream BMX / Aliança 

Bike 

 

Fomento e incentivo a crianças e uso da bike nas pequenas viagens - escolas - cotidiano; Ensino e                  

aperfeiçoamento de condução segura no trânsito através de pump tracks e BMX; Trabalhar em              

prol de deixar a bicicleta mais acessível a todos - redução de impostos e novos usos; Aumentar o                  

número de entregas e uso de bike para logística; 

 

Glaucia Pereira 

Multiplicidade 

Mobilidade Urbana 

 

O que está sendo feito: Divulgação de dados, elaboração de pesquisas com enfoque na bicicleta;               

divulgação de conhecimento para qualificar o debate no tema pesquisa em mobilidade; Desafios:             

público ainda não é acostumado a basear opiniões em dados; público fora do cicloativismo (ex.               

empresas de engenharia) ainda não vêem a bike como “alternativa”; Oportunidades: há muita             

pesquisa para se fazer, e há muitas metodologias disponíveis para serem aplicadas e adequadas              

para ciclomobilidade; 

Paulo Alves 

Coletivo Bike Zona Sul 

 

O BZS é uma coletivo de ações regionais, que promove eventos, debates e atividades voltadas ao                

uso da bicicleta como meio de transporte e turismo, bem como, um canal de informações dos                

ciclistas, especialmente nas periferias; Ações: Pedal noturno itinerante; Pedal especial do mês            

(cicloturismo); Café da manhã do ciclista; Divulgação de roteiros de cicloturismo; Participação em             

ações sociais; Participação em audiências públicas; Participação em instância públicas; Integração           

transporte, lazer e esporte; Desafios: Estrutura cicloviária nas periferias ausente;          

Oportunidades:Crescimento do uso da bike como transporte e turismo; 

 

Lorena Costa 

Bike Anjo 

 

Ensinando a pedalar! Através de oficinas, ações educativas, discussões entre entidades parceiras e             

diálogo com a sociedade; Desafios: Comunicação e disseminação de informações sobre           

ciclomobilidade; Mobilização e “formação” de voluntários; Descentralização das ações - “sair do            

centro!”; Oportunidades: Mulheres como potenciais ciclistas e agentes replicadores da mobilidade           

por bicicleta;Bicicleta no currículo escolar; Bicicleta na periferia; 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● Fomento a quem não anda de bike -  público, privado; 

● Volta da ciclofaixa de lazer -  Prefeitura; 

● Comunicação positiva da bicicleta - todos; 

● Intermodalidade: conectar modais na cidade - Prefeitura; 

● Medidas de acalmamento de tráfego - Prefeitura;  

● Saúde (sedentarismo, saúde do trabalhador), desmistificar      

mitos, oferta de possibilidades; 

● Benefício empregatício - Empresa, Poder público; 

ESTRUTURAL 

● Infraestrutura cicloviária - PMSP; 

● Infraestrutura: mais bicicletários - Governo do estado,       

particulares, públicos; 

● Mais ciclovias, mais bicicletários, mais paraciclos -       

PMSP; 

● Mobilização social - Sociedade civil; 

GANHO RÁPIDO 

● Incentivo a logística com bicicletas - Prefeitura; 

● Incentivo ao cicloturismo - Poder público; 

● Descentralização bike compartilhada - PPP; 

● Diminuir o valor da bicicleta (menos impostos) - Poder         

público;  

COMPLEMENTAR / LUXO 

● Plantação de mais árvores - Prefeitura; 

● Desestímulo ao automóvel motorizado - Todos; 

● Projeto Bike SP (benefício para quem usa bike como         

transporte) - Prefeitura; 
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MESA 03 
Mediação: Midori Yamada 

 
Integrantes: 

 

 

Francisco Martins 

Daemon Cycling 

 

 

Desenvolvi um projeto que alia conteúdo sobre ciclismo, derivando para projetos de ocupação da              

cidade de maneira autônoma. As principais ações promovidas foram corridas de bicicleta de             

pinhão fixo em locais públicos (como USP, a marginal pinheiros e ruas da cidade de maira geral; 

Jakob Villien 

Consultant, Mobility - 

Atkins 

 

 

What has been done: Copenhagen Bicycling is very good, but number drop outside of              

Copenhagen. So we build cycle highways to allow for people for commute over long distances;               

Principle: high class cycle lane in mais corridas; Based on high accessibility, directness,             

comfortable and safe; Plus also working on putting bicycles on a regional context, and being the                

same across de municipal borders; 

Maria Antonietta 

Mascolli 

Faculdade de Medicina 

da Universidade de 

São Paulo (USP) 

O que está sendo feito: Pesquisas em andamento: Equidade em ciclomobilidade em SP -              

infraestrutura + demanda + segurança; Estudo sobre mortalidade de ciclistas em SP;            

Contribuições: Desafios: dados de qualidade e disponibilidade; Oportunidades: integração com          

movimentos com diferentes perspectivas; 

Murilo Casagrande 

Instituto Aromeiazero 

 

 

Temos feito projetos e programas para fomentar o uso da bike e tudo que ela gera de impactos                  

socioambientais positivos; Nosso desafio, hoje, é nossa sustentabilidade financeira; Temos          

oportunidades de escalar os projetos que temos testado e aperfeiçoado desde 2011; 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● Acalmamento de tráfego - Poder público; 

● Instituir corredores de ônibus como vias compartilhadas -        

Poder Público; 

● Promover rede cicloativa, aumentar visibilidade de OSC´s -        

Poder público; 

● Mentor arrangements, teach people how to cycle - Civil         

society; 

● Pedalar para escola - Poder Público, Sociedade civil; 

ESTRUTURAL 

● Expansão de ciclovias em bairros longe do centro -         

Poder Público; 

● Pontes sobre rios, mobilidade ativa - Poder público; 

● Upgrade existing Toutes - Smookers, saler, lastes; 

● Usar bicicleta nos serviços públicos; 

● Criar comitês com agentes públicos - Polícia, Sec.        

Esportes, vereadores; 

● Bicicleta no metrô, trem, ônibus, todo dia, o dia todo -           

Poder público; 

● Bike Racks nos ônibus; 

GANHO RÁPIDO 

● Fortalecer associações de ciclistas - Sociedade civil; 

● Conscientização de moradores dos benefícios trazidos pela       

bike - ONGs; 

● Bicicleta nas escolas - Poder público, 3o setor; 

● Projetos para pequenas estruturas e divulgação -       

Arquitetos, Designers, marceneiros; 

● Novos negócios de bicicleta - Sociedade civil; 

● Ciclologísticas, estacionamento para cargo bikes -      

Sociedade civil;  

COMPLEMENTAR / LUXO 

● Espaços mais atrativos para ciclistas - Iniciativa privada; 
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MESA 04 
Mediação: Yuri Vasquez 

 
Integrantes: 

 

 

Juliana Tiemi 

Associação de 

Engenheiros e 

Arquitetos de Metrô de 

São Paulo (AEAMESP) 

Apoiando iniciativas de mobilidade ativa; Difusão de conhecimento técnico de mobilidade urbana,            

nas questões de planejamento; Metrô SP - Gerência de projetos de Sistema Metropolitano;             

Projetando e executando ciclovias, bicicletários; Pesquisa OD (gerência de planejamento). 

Jaqueline David 

Giro Preto 

 

 

 

Contribuímos para que as pessoas pretas se sintam seguras entre pares para pedalar e ocupar a                

cidade; Damos apoio, dicas de segurança e de desempenho para pessoas que estão pouco              

acostumadas a pedalar; Convocamos pessoas pretas para pedalar juntas; O maior desafio é o              

racismo. Entendemos que deriva do racismo e da estrutura supremacista branca a ideia de              

limitações, estabelecidas como status quo, para as pessoas pretas. Ademais, há de se considerar              

as questões geográficas de segregação, e as questões de infraestrutura. Além das questões de              

gênero e questões econômicas; Fazer da bicicleta, do uso da, um movimento transformador na              

vida das pessoas, sobretudo pessoas pretas, principalmente mulheres que estão na base da             

pirâmide, e também todas as pessoas à margem da sociedade. Creio que a principal oportunidade               

é a de promover uma sociedade única, em que as pessoas possam ter voz e vez; 

Daniel Guth 

Aliança Bike - 

Associação Brasileira 

do Setor da Bicicleta 

 

A associação tem uma história que remonta a 2003, quando ela foi criada. primeiro como coletivo,                

depois, em 2009, como associação formal. Hoje a Aliança tem contribuído com o desenvolvimento              

da economia da bicicleta no Brasil através de estudos e pesquisas, advocacy (especialmente nível              

federal), projetos de fomento e grupos de trabalho envolvendo as mais de 90 empresas              

associadas; As principais áreas de atuação que contribui diretamente para o aumento do uso da               

bicicleta são: Economia da bicicleta e o desenvolvimento da cadeia produtiva da bicicleta;             

Ciclologística; Segurança pública; Normas, regulações, leis (criação e monitoramento); Bicicletas          

elétricas; 

Ricardo Barbosa da 

Silva 

Universidade Federal 

de São Paulo (Unifesp) 

/ Instituto das Cidades 

- Campus Zona Leste 

 

 

 

João Previz 

Companhia de 

Engenharia de Tráfego 

(CET) 

 

 

Este campus ainda está em processo de implantação, porém já oferta a sociedade diversos cursos               

de atividades. Destaco o curso de especialização “Cidades, planejamento Urbano e Participação            

Popular, que congrega em seu corpo discente ativistas, servidores públicos e professores da rede              

básica de ensino e neste trabalhamos com as temática da mobilidade urbana. Mais recentemente              

coordeno o projeto de extensão “ Rede Mobilidade: formação e debates” onde se pretende ser um                

elo de articulação com os mais diversos agentes do meio acadêmico, órgão público, docentes,              

coletivos e ativistas na temática da mobilidade. 

 

O que está sendo feito:Monitorando as estruturas existentes; Planejando o hoje e o amanhã;              

Fomento a cultura da bicicleta; Educando para o trânsito; Discutindo com a sociedade; 

Quais os desafios: O grande desafio é mudar a cultura do automóvel, fazer as pessoas               

entenderem que os espaços devem ser compartilhados e os mais frágeis devem ser protegidos e               

não eliminados; Quais as dificuldades: Projetar para uma cidade que cresceu desordenadamente;            

Recursos escassos do poder público - investimento; Política de governo; Ampliação e conexão da              

rede cicloviária; 

 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● CET lançar o Plano cicloviário - CET; 

● Redução drástica da oferta de estacionamento na via        

pública; 

● Incentivos diretos a adoção de empresas de bicicleta        

subsídios inclusive fiscais; 

● Ampliar malha cicloviária para alcançar 1700 km em 10         

anos; 

● Educação no trânsito educar o motorista campanha multa -         

Poder público, Poder Privado, Sociedade; 

● Educação de trânsito - governo como um todo sociedade         

civil; 

● Infraestrutura - poder público e privado; 

● Aprimoramento na integração, atratividade e segurança na       

mobilidade por bicicletas; 

● Acesso aos outros meios de transporte com bike - poder          

público metrô CPTM; 

● Intermodalidade e infraestrutura (bicicletários vestiários) -      

Governo, Empresas; 

● Medidas de segurança - poder público sociedade; 

● Investimento em segurança viária para redução de       

acidentes - Poder público; 

● Aumentar em X% a oferta de bicicletários na cidade; 

● Implementação de infraestrutura cicloviária nas periferias      

onde tem mais viagens por bicicletas;  

ESTRUTURAL 

● Pagamento ou devolução do investimento pela opção da        

bicicleta como meio de transporte - Poder Público; 

● Ampliação da formação e debate sobre o tema da         

mobilidade por bicicleta a população preta e periférica        

de SP - Órgãos Públicos / CET / SESC e ONGs /            

Sociedade civil; 

● Bicicletas públicas compartilhadas com Bilhete Único -       

Poder Público; 

● Incentivos fiscais para quem usa a bicicleta - Governo         

Legislativos e Executivo; 

● Desincentivos econômicos para o uso do automóvel -        

Poder público; 

● Implementar pedágios urbanos ou medida para taxar       

uso/circulação de automóveis; 

● Descentralização dos poderes - Poder público e privado        

+ empregos em outras regiões; 

● Descentralizar as oportunidades de emprego e serviços       

públicos para mais (ilegível) - Poder público; 

● Compromisso com o Plano de mobilidade, discurso tem        

que corresponder a ação - Governo local: executivo e         

legislativo; 

● Difusão científica sobre mobilidade ativa, segurança      

viária, saúde, meio ambiente - Universidades; 

● Restringir o número de vagas de garagem também no         

miolo dos bairros: revisão PDE; 

● Acesso econômico, incentivo a indústria - Poder privado,        

sociedade civil; 

● Projeto com crianças no Ensino Fundamental I para        

apoio a mobilidade ativa; 

● Disseminação da cultura da bicicleta - poder público,        

organizações privadas, ONGs,  

●  

GANHO RÁPIDO 

 

COMPLEMENTAR / LUXO 
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MESA 05 
Mediação: Deiny Façanha 

 
Integrantes: 

 

 

Mila Guedes 

Milalá / Reabilitador / 

BRAB  

 

Sou usuária de cadeira de rodas e luto pela acessibilidade; A minha participação se dá na busca de                  

exemplos (ilegível) e (ilegível) através das redes sociais; Sociedade civil: participação no CMTT 

RI; Comitê acessibilidade; Representante AL; Cidades exemplos; best prade / mundo. 

 

Silas Daniel Lima 

CPTM 

 

Transporte público; Bicicletários; Ciclofaixa; Bike embarcadas; Estação com rampa de acesso;           

Espaço para Bike nos trens; Desafios: Bicicletários em todas as estações, ciclofaixas de acesso (P.               

Municipal); Oportunidades: Aumento da mobilidade pelo modal bicicleta; Melhoria ambiental. 

Lilian Pires 

OAB-SP / Mackcidades 

 

 

Como seu órgão/departamento está contribuindo para aumento de bicicleta; OAB (por enquanto            

nada); Mackenzie (bicicletários instalados em 2 entradas); 

Quais desafios; OAB; Disseminar a compreensão do modal, sua importância; Políticas; Mack;            

Talvez entender a origem e destino dos alunos e funcionários; Regulatórios e de compreensão; Em               

Ambos; Quais oportunidades; OAB inserir o debate; Trabalhar em Rede; Contribuir para Política             

Pública. 

Leticia Lindenberg 

Lemos 

LabCidade / FAU-USP 

Pesquisas sobre mobilidade ativa, dentro disso sobre a política cicloviária e sobre o uso de bicicleta                

sob a perspectiva de gênero; Desafios: Pesquisas qualitativas; Alcançar tomadores de decisão;            

Ampliar o pensamento para além do sujeito neutro; Oportunidades: Ampliar a compreensão, o             

olhar sobre a ciclomobilidade. 

Fabio Kon 
IME-USP 

Pesquisa científica sem mobilidade urbana; Ciência de dados; Simulação; Suporte para políticas            

públicas; Desafios: Pesquisa (dados de qualidade / RH); Adoção da ciência em políticas públicas; 

Oportunidades: Existência crescente de dados; Contatos iniciais com CET e empresas de            

bicipúblicas; Colaboração com ONGs / Grupos de ativismo. 

Matheus Torres 

Penedo Naves 

SEME - Prefeitura de 

SP  

GT Bike; Eventos; Ressignificação de espaços públicos; Reuniões mensais: demandas (USP; MTB;            

Pump track; Virada Esportiva; passeios ciclísticos); 4a. Reunião mensal, porta de diálogo            

permanentemente aberta e incentivada, promoção da bicicleta com instrumento de esporte e lazer             

cada vez mais utilizado. 

Ruy Paulo D’Elia 

Nunes 

Médico sanitarista e 

psiquiatra / SMS / 

PMSP / SUS 

Coordenador do núcleo de doenças e agravos não transmissíveis (ilegível) vigilância           

epidemiológica / Coordenação de Vigilância em Saúde; Dant: 83% da mortandade em São Paulo;              

75% doenças crônicas não transmissíveis; 8% causas externas (violências, acidentes, ambientes);           

Desafios: Políticas de estratégias populacionais; Esforço de trabalho em redes; Interesse do            

(ilegível) determinantes sociais da saúde nos territórios; Oportunidades: Análise e publicização de            

dados; Educação permanente; Integração: assistência, vigilância e saúde, promoção da saúde; GT            

- Pareamento de dados; Comitê de Segurança Viária; Trabalho em rede nos territórios;             

Abordagem sobre os fatores de risco e proteção (alimentação, atividade física, álcool, tabaco);             

Ambiente (ativos, alimentares, seguros); Regulação. 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● Reformular para serem esquina seguras com avanço da        

calçada; 

● Ampliar programa de redução de velocidades associado ao        

redesenho geométrico; 

● Educação de colaboradores e passageiros; 

● Conscientização dos colaboradores facilitação; 

● Criação de rotas seguras para estimular o acesso às escolas          

com bicicleta; 

● Educação de trânsito focada nos modos ativos em escolas; 

● Basear políticas públicas em ciência rigorosa; 

● Coleta de dados de qualidade sobre uso e demanda de          

viagens de bici; 

● Desafios: concretização da Política Pública; regulação dos       

espaços e disseminar informação; 

● Adequação e incentivo dos ambientes de trabalho para        

utilização de bikes como modal conveniente de       

deslocamento; 

● Educar conselheiros sobre regulação de ambientes ativos e        

seguros; 

● Disseminar a compreensão do modal incluindo seu aspecto        

econômico e seu impacto na economia da cidade. Seu         

aspecto inclusivo e que é o modal que causa menos          

acidentes mortais; 

● Ações para mudança cultural, mudar visão dos não        

ciclistas; 

● Informar sobre fatores de risco e proteção para a saúde,          

atividade física, alimentação, álcool e tabaco; 

● Campanhas para mudança de comportamento; 

● Desincentivo ao uso do carro e promoção do uso da bike; 

● Educação de ciclistas; 

● Bicicleta, políticas de esporte e lazer; 

● Ressignificação dos espaços públicos. 

ESTRUTURAL 

● Ciclovias seguras - Poder público; 

● Inclusão da bicicleta com transporte público - PMSP; 

● 100% de acessibilidade nas estações; 

● Qualidade, mobilidade a pé, mobilidade ativa;  

● Apoiar financeiramente coletivos que promovem o uso       

da bicicleta amplo espacialmente - Empresas, Poder       

público; 

● Bicicletários; 

● Garantir espaço para a bike em todas as composições; 

● Calçadas acessibilidade; 

● Implementar Transporte favorecendo: 1 pedestres; 2      

ciclistas, 3 transporte coletivos - Poder público; 

● Regular para promover ambientes amigáveis às pessoas       

ativos e seguros; 

● Adequação e melhora da infraestrutura - Poder público; 

● Transformar ruas locais em espaço de socialização, onde        

a criança brinca “zonas 10km/h” - Poder público; 

● Uso de vale transporte para bicicletas públicas. 

GANHO RÁPIDO 

● Comunicar sobre as vantagens dos ambiente ativos e        

seguros. 

COMPLEMENTAR / LUXO 

● Ampliar a arborização viária; 

● Fomento a bicicletas elétricas. 
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MESA 06 
Mediação: Fernanda Bardelli 

 
Integrantes: 

 

 

Nathalie Badaoui 

Choumar 

C40 Cities 

Rede de cidades criada em 2015 com missão de apoiar governos locais a responderem às               

mudanças climáticas; Somos hoje 96 megacidades; Trabalho com a Prefeitura de São paulo na              

elaboração do seu Plano de Ação Climática: É coordenado pela SUMA; Zero emissões em 2015 -                

Neutralidade em CO2; Adaptação aos riscos climáticos - resiliência; Benefícios Sociais e $ -              

equidade; Colaboração e parcerias - Governança; Hoje: 59% das emissões de GEE na Cidade de               

São paulo = Transportes; + ou - 60% (⅓ do total) = Automóveis; Pensar numa cidade neutra em                  

carbono = Cidade que promova meios mais sustentáveis de transporte; Cidades compacta; Cidade             

inovadora; 

Reginaldo de Assis 

Paiva 

Secretaria dos 

Transportes 

Metropolitanos / 

Companhia Paulista de 

Trens Metropolitanos 

(CPTM) 

Implantação de infraestruturas de integração modal com bicicleta; Projetos de vias cicláveis de             

acesso às instalações da ferrovia; Elaboração de pesquisas do perfil socioeconômico dos usuários             

dos bicicletários de integração; 

 

Suzana Nogueira 

Consultoria em 

mobilidade por 

bicicleta 

Atuação em prefeituras para inserção / ampliação de infraestrutura cicloviária; Desafios: envolver            

corpo técnico; conseguir que propostas sejam implementadas; Oportunidades: possibilidades de          

novos olhares e ações de fomento do uso da bicicleta; 

Edwaldo Barrão 

Giro Sustentável / Bike 

Anjo 

 

As iniciativas do Bike Anjo são: Ensinar a pedalar formando novos ciclistas; Acompanhamento e              

dicas em rotas pela cidade; Participação em discussões em relação à mobilidade por bike;              

Diminuição da diferença de gêneros na bike; Giro sustentável: Cunho social em ciclistas de              

periferias pobres e cidades vizinhas tenham renda mais digna, sem exploração patronal, através             

da bike; Redução da emissão de gases poluentes; 

Guilherme Galuppo 

Borba 

Secretaria Municipal de 

Cultura (SMC) / 

gabinete - assessoria 

técnica 

A SMC não atua de forma consistente com fomento do uso de bicicletas. O que tem buscado é o                   

uso e implantação de bicicletários nos seus equipamentos culturais; Falta de técnicos qualificados             

(baixos salários / poucos cargos); falta de recursos; política eleitoreira; A SMC possui alta              

capilaridade territorial considerando eventos e equipamentos culturais espalhados em todo o           

território da cidade. A cultura também pode contribuir com a construção de uma nova              

mentalidade; 

Silas Batista 

Oficina Comunitária 

Mão na Roda 

 

Oficina comunitária em que a pessoa faz a manutenção em sua própria bike; Também um espaço                

de compartilhamento de ideias e experiências; O que faremos para atingir a meta futura; Ano que                

vem completamos 10 anos; Atualmente a oficina abre dois dias por semana atendemos em média               

150 pessoas por mês; Nosso objetivo é aumentar o número de aberturas. 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● Criação de zonas de baixa velocidade - Prefeitura; 

● Estabelecer políticas de convivência amigável entre modos       

no viário; 

● Implementação bike SP - Prefeitura; 

● Benefício tarifário para estímulo ao uso da integração -         

CPTM, Metrô, EMTU, SPTrans; 

● Aumentar o número de pessoas / usuários no mão na roda; 

● Metas quantitativas para participação dos transportes      

sustentáveis na divisão modal; 

ESTRUTURAL 

● Oferecer bicicletas de aluguel nas estações de destino        

das viagens - Poder público; 

● Promover intermodalidade - Prefeitura, Estado; 

● Redistribuir espaços dos modais no viário - Prefeitura; 

● Conectar as vias cicláveis as estações de transporte        

público - Poder público; 

● Ampliar infraestrutura para Bicis -PMSP; 

● Priorizar implantação de ciclovias nas periferias -       

Prefeitura; 

● Criar fontes de recursos que viabilizem ações de novos         

empreendedores - Prefeitura, Câmara; 

GANHO RÁPIDO 

● Campanhas que relacionem outros benefícios da bike -        

setor privado + público; 

● Campanhas permanentes - Prefeitura e secretarias; 

 

COMPLEMENTAR / LUXO 

● Tributação diferenciada para empregadores que     

incentivem a bike - Prefeitura; 

● Implementação efetiva das ZDEs previstas no PDE -        

Prefeitura; 
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MESA 07 
Mediação: Carlos Henrique Lopes 

 
Integrantes: 

 

 

Bruna Pizzol 

Laboratório de 

Geoprocessamento / 

Escola Politécnica 

(USP) 

 

Aluna de doutorado - pesquisa sobre acessibilidade às escolas; O que está sendo feito: Diversas               

pesquisas sobre modos ativos em desenvolvimento por alunos brasileiros e de universidades do             

exterior em parceria com a USP; As pesquisas envolvem principalmente o levantamento de             

demanda por bicicleta, aspectos da infraestrutura física, como declividade e malha cicloviária,            

dados dos sistemas de compartilhamento, previsão de demanda, comportamento de ciclistas,           

desigualdade nos deslocamentos por bikes; Oportunidades: A principal é oportunidade é a            

inserção do tema no contexto acadêmico, até então priorizado por veículos/ônibus;           

Levantamentos de campo, etnografias;Desafios: Disponibilidade de dados; Cooperação de órgãos          

públicos; 

Ana Nassar 

ITDP Brasil 

 

Indicadores Mobilidados / mapeamento infra ciclo open street map com UCB; Estudos;            

Metodologia - guia de planejamento ciclo inclusivo; Análises de impacto - Berrine; Nesse             

momento, sem acompanhar o dia a dia da política para ciclomobilidade na cidade;             

Desafios:Retrocessos - ciclovias em manutenção, ciclofaixa de lazer; Oportunidades: Plano          

Cicloviário; PBB; Mobilidados; 

Victor Callil 

Pesquisador Cebrap 

O que foi feito: Pesquisas de impacto mostrando o potencial que a bike tem nas cidades brasileiras                 

(SP e RJ); Publicações / Programa de formação de pesquisadores que estudem a bicicleta na               

mobilidade urbana (Desafio); Artigos acadêmicos que dissertem aspectos da bicicleta na           

mobilidade urbana; Desafio (reusos / adequação de metodologias; Oportunidade: Instrumento          

que convence gestores público e privados no investimento em bicicleta; 

Laura Ceneviva 

Comitê de mudança do 

Clima e Economia do 

Município de SP / 

PMSP 

O comitê não faz nada diretamente para o aumento do uso da bicicleta. Mas inclui a mudança                 

modal como uma das questões sobre a qual exerce influência. O Plano de Ação Climática, com                

horizonte temporal de 20150, é uma das contribuições do comitê; O desafio é o sistema apoiado                

em macro capitais e as transformações macroeconômicas demandados pela mudança do clima; A             

oportunidade é a necessidade de transformação demandados pela mudança do clima; 

Luis Bispo dos 

Santos 

Secretaria de Relações 

Internacionais / PMSP 

 

Realização de evento Catalisando Futuro Urbano Sustentável; Secretaria meio com pouco           

integração prática no uso da bicicleta; Apoio com articulação de demais secretarias entre a              

embaixada da Dinamarca e a Prefeitura de São paulo para realização do evento; Desafios:Refletir              

como a secretaria pode contribuir mais para o aumento do número de ciclistas / Pouco argumento                

da secretaria para eventos; Integração com consulados e embaixadas de países com políticas             

públicas, com sistemas, para trocas de experiências; Oportunidade: Amplo e bom acesso a estes              

consulados e embaixadas bem como com cidades de outros países. 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● Instalar bicicletários em estações de transporte de média e         

alta capacidade; 

● Manutenção qualificada da malha existente; 

● Segurança das ciclovias e para ciclistas (viária e pública); 

● Estratégias para o aumento da fluidez da bicicleta; 

● Promover a integração modal física tarifária; 

● Aumento da infraestrutura conexão com eixos estruturais; 

● Aumento da infraestrutura, aumento da rede. 

ESTRUTURAL 

●  

● Metodologia robusta e sistemática para avaliação de       

impacto do uso da bicicleta - CET / SESC e ONGs /            

Sociedade civil; 

● Fortalecimento das instâncias de participação social -       

Poder público e sociedade civil; 

● Localização de indústria e serviços - Governo local e         

regional; 

● Diminuir distância casa-trabalho - Governo local e       

regional; 

● Diminuição de Estacionamento e ruas para carros -        

Poder Público; 

● Identificar vazios urbanos e trazer moradia para áreas        

centrais; 

● Construir novos empreendimentos HIS para área bem       

localizadas - Governo. 

GANHO RÁPIDO 

● Sinalização nas ciclovias. 

● Ciclorrotas diretas. 

 

 

COMPLEMENTAR / LUXO 
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MESA 08 
Mediação: Dionizio Bueno 

 
Integrantes: 

 

 

Júlio César Pereira 

Júnior 

Sesc / Diretor de 

Esportes 

Como estamos contribuindo; Clube do pedal; Cultura da bicicleta; Bate-papo / palestras 

Dificuldade: Gestores pouco comprometidos / Medo; Oportunidades: Capilaridade / recursos;          

1.Estrutura x 2.Comportamento; 1.1Público; 1.2PPP; 2.1 Ativismo; 2.2 Parceria. 

 

Renata Marie 

Miyasaki 

CPTM - Depto de 

pesquisa e Mobilidade 

 

Bicicletários; Ciclovia do rio Pinheiros; Ciclista cidadão; Expresso turístico - vagão bicicletário;            

Desafios: Orientação governamental; Manutenção / custo infraestrutura; Oportunidades:        

Parcerias; Plano de mobilidade integrado. 

 

 

Luan Chaves 

Secretaria Municipal de 

Mobilidade e 

Transportes 

O que está sendo feito: 173km de infraestrutura cicloviária; 310km de requalificação;            

Regulamentação compartilhamento de bicicletas; Desafios: Pressão dos vereadores contra         

expansão + a favor de retirada; Dificuldade de bancar a retirada de faixas de carro em uma                 

cidade culturalmente rodoviarista; Oportunidades: Baixa procura por carteira de motorista; Mais           

aceitação da bicicleta como meio de transporte. 

 

Aline Os 

Selim Cultural 

 

Promove passeios com conteúdo cultural, utilizando a bicicleta nos deslocamentos; O que vem             

sendo feito? Parcerias com Sesc, ONGs e Prefeituras; Incentivando pessoas de todas as idades a               

se locomover de bicicleta c segurança, respeito, compartilhando espaços públicos; Desafios. 

Luis Gregorio 

CET / Gerência de 

Planejamento 

O que está sendo feito?; Construindo o Plano cicloviário; Quais desafios; Comunidade /             

moradores / comerciantes / reengenharia; Oportunidades: Crescimento comércio; Mais emprego e           

trabalho; Visibilidade do modal; Conscientização das regras/lei trânsito. 

Silas Batista 

Oficina Comunitária 

Mão na Roda 

 

Oficina comunitária em que a pessoa faz a manutenção em sua própria bike; Também um espaço                

de compartilhamento de ideias e experiências; O que faremos para atingir a meta futura; Ano que                

vem completamos 10 anos; Atualmente a oficina abre dois dias por semana atendemos em média               

150 pessoas por mês; Nosso objetivo é aumentar o número de aberturas. 

Anotações coletivas 

*registro 

complementar da 

mesa 

Oportunidades: Plano mais integrado de mobilidade / busca de parcerias; Dar maior visibilidade ao              

modal / Conscientização leis de trânsito; Queda da procura da CNH; Maior aceitação da bici na                

sociedade; Articulação com outras instituições; Desenvolver PPP; Aumentar abrangência a cidade; 

Desafios: Falta de articulação institucional / existe como diretriz mas não existe como projeto;              

Custo da infra (bicicletários); Resistência: moradores; comerciante (visibilidade, vaga); Pressão          

contrária na CMSP; Bancar retirada; Aumentar parcerias; Formalizar projetos (selim); Equipe de            

apoio (pela falta de infra); Aprimorar entre os gestores (sesc / a compreensão da importância               

dessas ações). 

 

 

 

   

 

 

  ALTO RETORNO: 

● Urbanismo tático - Sesc; Gestão pública; 

ESTRUTURAL 

●  

● Serviços de entrega e correspondência de órgãos       

públicos - PMSP; 

● Dia do pedestre - Órgãos Públicos / CET / SESC e ONGs            

/ População; 

● Cumprir a meta de 1800km de infraestrutura do Plano         

de Mobilidade - Prefeitura; 

● Retirada de vagas de estacionamento na rua - PMSP; 

● Convencer empresas a se estruturarem - Poder público;        

Empresas privadas, SESC e ONGs; 

● Bicicletários seguros em edificações públicas - Governo       

Federal, Estadual e Municipal; 

● Apropriação do espaço público - Sociedade civil; 

● Convencer o poder legislativo a defender a implantação        

de ciclovias - ONGs; 

GANHO RÁPIDO 

● Incentivo às competições ciclísticas amadoras - ONG, Sesc 

 

COMPLEMENTAR / LUXO 

● Ensino escolas uso da bicicleta - Sesc Educação; 

● Inverter ordem de prioridade do espaço público - PMSP; 
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ALTO RETORNO 

 

 

● Bicicleta, políticas de esporte e lazer; 
● Ampliar programa de redução de velocidades associado ao redesenho geométrico; 
● Educação de colaboradores e passageiros; 
● Criação de rotas seguras para estimular o acesso às escolas com bicicleta; 
● Mais ciclovias conectadas - CET; 
● Campanhas para mudança de comportamento; 
● Desincentivo ao uso do carro e promoção do uso da bike; 
● Queimar carros - nós; 
● Educar conselheiros sobre regulação de ambientes ativos e seguros; 
● Redução drástica da oferta de estacionamento na via pública; 
● Conexão cicloviária - Poder Público, Prefeitura, CET; 
● Manutenção / potencialização dos espaços de debates e reivindicações de representantes - ONGs, associações, sociedade                             

civil, empresas com Poder Público; 
● Adequação e incentivo dos ambientes de trabalho para utilização de bikes como modal conveniente de deslocamento; 
● Planos / campanhas incentivos nos  extremos da cidade - Subprefeituras; 
● Aumentar em X% a oferta de bicicletários na cidade; 
● Bicicletários em metrô e CPTM obrigatório não só na lei -  Governo; 
● Aumentar o número de estacionamentos de bicicletas tanto em áreas públicas quanto privadas - Prefeituras, empresas,                               

comércio e Legislativo; 
● Sinalização provisória nas ciclovias em reforma - CET; 
● Fomento a quem não anda de bike -  Pode Público e privado; 
● Volta da ciclofaixa de lazer -  Prefeitura; 
● Promover a integração modal física tarifária; 
● Estratégias para o aumento da fluidez da bicicleta; 
● Incentivos diretos a adoção de empresas de bicicleta subsídios inclusive fiscais; 
● Infraestrutura e aumento da rede; 
● Aumento da infraestrutura conexão com eixos estruturais; 
● Leis de compensação fiscal voltadas para o aumento do uso de bicicletas  definidas em lei - Legislativo; 
● Intermodalidade e infraestrutura (bicicletários vestiários) - Governo, Empresas; 

 

● Manutenção e qualificação da mala existente; 
● Estrutura cicloviária segura para vulneráveis -  prefeitura de São Paulo; 
● Ampliar malha cicloviária para alcançar 1700 km em 10 anos; 
● Infraestrutura - Poder Público e privado; 
● Implementação de infraestrutura cicloviária nas periferias onde tem mais viagens por bicicletas; 
● Investimento em segurança viária para redução de acidentes - Poder Público; 
● Conscientização dos colaboradores facilitação; 
● Plano de comunicação das ações e oportunidades - Secretaria de Comunicação; 
● Comunicação positiva da bicicleta - todos; 
● Campanhas que promovam a conscientização do uso de bicicletas além de informar sobre política já existentes - Poder                                   

Público mídias em geral; 
● Coleta de dados de qualidade sobre uso e demanda de viagens de bici; 
● Basear políticas públicas em ciência rigorosa; 
● Lançar o plano cicloviário - CET ; 
● Disseminar a compreensão do modal incluindo seu aspecto econômico e seu impacto na economia da cidade. Seu                                 

aspecto inclusivo e que é o modal que causa menos acidentes mortais; 
● Ações para mudança cultural, mudar visão dos não ciclistas; 
● Reformular para serem esquina seguras com avanço da calçada; 
● Informar sobre fatores de risco e proteção para a saúde, atividade física, alimentação, álcool e tabaco; 
● Educação de ciclistas; 
● Ressignificação dos espaços públicos; 
● Educação de trânsito focada nos modos ativos em escolas; 
● Pedalar para escola - Poder Público, Sociedade civil; 
● Bicicleta nas escolas - Poder Público e terceiro setor; 
● Mentor arrangements, teach people how to cycle - Civil society; 
● Educação no trânsito, educar o motorista, campanha, multa - Poder público, Poder Privado, Sociedade; 
● Educação de trânsito -Governo como um todo e sociedade civil; 
● Implementação bike SP - Prefeitura; 
● Acesso aos outros meios de transporte com bike - Poder Público, Metrô e CPTM; 
● Instituir corredores de ônibus como vias compartilhadas - Poder Público; 
● Medidas de segurança - Poder Público e sociedade; 
● Aprimoramento na integração, atratividade e segurança na mobilidade por bicicletas. 
● Medidas de acalmamento de tráfego - Prefeitura;  
● Saúde (sedentarismo, saúde do trabalhador), desmistificar mitos, oferta de possibilidades; 
● Benefício empregatício - Empresa, Poder público; 
● Intermodalidade: conectar modais na cidade - Prefeitura; 
● Mais formações como essa - Público, Privado, Organizações; 
● Aumentar segurança viária (desenho das ruas) - CET; 
● Ampliar o horário permitido bike no trem / metrô / ônibus) - CPTM, Metrô, SPtrans; 
● Urbanismo tático - Sesc + Gestão pública; 
● CET lançar o Plano cicloviário - CET; 
● Acalmamento de tráfego - Poder público; 
● Promover rede cicloativa, aumentar visibilidade de OSC´s - Poder público; 
● Cicloturismo (rotas, eventos) - Poder público;Criação de zonas de baixa velocidade - Prefeitura; 
● Estabelecer políticas de convivência amigável entre modos no viário; 
● Benefício tarifário para estímulo ao uso da integração  - CPTM, Metrô, EMTU, SPTrans; 
● Soluções / Inc. de mobilidade corporativa sustentável (incentivo) - Setor privado; 
● Aumentar o número de pessoas / usuários no mão na roda; 
● Metas quantitativas para participação dos transportes sustentáveis na divisão modal; 
● Priorizar implantação de ciclovias nas periferias - Prefeitura; 
● Instalar bicicletários em estações de transporte de média e alta capacidade; 
● Manutenção qualificada da malha existente; 
● Segurança das ciclovias e para ciclistas (viária e pública); 
● Aumento da infraestrutura, aumento da rede; 
● Instruir corredores de ônibus como vias compartilhadas - Poder Público; 
● Empresas que trabalham com bicicletas compartilhadas disponibilizarem bicicletas adaptadas para pessoas com                       

deficiência - Setor privado; 
● Desafios: concretização da Política Pública; regulação dos espaços e disseminar informação; 
● Estabelecer programas de incentivo ao uso das infraestruturas. 
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ESTRUTURAL 

 

 

 
● Incentivo às empresas que fomentam a cultura dos modos ativos - Governo; 
● Incentivos fiscais para quem usa a bicicleta - Governo Legislativos e Executivo; 
● Bicicletas públicas compartilhadas com Bilhete Único - Poder Público; 
● Expansão de ciclovias em bairros longe do centro - Poder Público; 
● Dia do pedestre - Órgãos Públicos / CET / SESC e ONGs / População; 
● Retirada de vagas de estacionamento na rua - PMSP 
● Diminuição de Estacionamento e ruas para carros - Poder Público; 
● Ampliação da formação e debate sobre o tema da mobilidade por bicicleta a população preta e periférica de SP - Órgãos                                         

Públicos / CET / SESC e ONGs / Sociedade civil; 
● Pagamento ou devolução do investimento pela opção da bicicleta como meio de transporte - Poder Público; 
● Difusão científica sobre mobilidade ativa, segurança viária, saúde, meio ambiente - Universidades; 
● Serviços de entrega e correspondência de órgãos públicos - PMSP; 
● Bicicletários seguros em edificações públicas - Governo Federal, Estadual e Municipal; 
● Convencer empresas a se estruturarem - Poder público; Empresas privadas, SESC e ONGs; 
● Metodologia robusta e sistemática para avaliação de impacto do uso da bicicleta - CET / SESC e ONGs / Sociedade civil; 
● Inclusão da bicicleta com transporte público - PMSP; 
● Descentralização dos poderes - Poder público e privado + empregos em outras regiões; 
● Fortalecimento das instâncias de participação social - Poder público e sociedade civil; 
● Criar comitês com agentes públicos - Polícia, Sec. Esportes, vereadores; 
● Compromisso com o Plano de mobilidade, discurso tem que corresponder a ação - Governo local: executivo e legislativo; 
● Descentralizar as oportunidades de emprego e serviços públicos para mais (ilegível) - Poder público; 
● Conectar as vias cicláveis as estações de transporte público - Poder público; 
● Oferecer bicicletas de aluguel nas estações de destino das viagens - Poder público; 
● Upgrade existing Toutes - Smookers, saler, lastes; 
● Ciclovias seguras - Poder público; 
● Apoiar financeiramente coletivos que promovem o uso da bicicleta amplo espacialmente - Empresas, Poder público; 

 

● Restringir o número de vagas de garagem também no miolo dos bairros: revisão PDE; 
● Projeto com crianças no Ensino Fundamental I para apoio a mobilidade ativa; 
● Disseminação da cultura da bicicleta - poder público, organizações privadas, ONGs, universidades; 
● Ampliar infraestrutura para Bicis -PMSP; 
● Criar fontes de recursos que viabilizem ações de novos empreendedores - Prefeitura, Câmara; 
● Implementar Transporte favorecendo: 1 pedestres; 2 ciclistas, 3 transporte coletivos - Poder público; 
● Adequação e melhora da infraestrutura - Poder público; 
● Transformar ruas locais em espaço de socialização, onde a criança brinca “zonas 10km/h” - Poder público; 
● Acesso econômico, incentivo a indústria - Poder privado, sociedade civil; 
● Apropriação do espaço público - Sociedade civil; 
● Infraestrutura: mais bicicletários - Governo do estado, particulares, públicos; 
● Mobilização social - Sociedade civil; 
● Infraestrutura cicloviária - PMSP; 
● Mais ciclovias, mais bicicletários, mais paraciclos - PMSP; 
● SP2040 Cidade de 30 minutos; 
● Mais leis de incentivo para o uso da bike - Governo; 
● Integrar diferentes modais de transporte abrangendo toda a cidade - Secretarias de Transporte e Cidadania; 
● Descentralizar o desenvolvimento de empregos e educação - Câmara municipal de SP, Iniciativa privada; 
● Diminuir distância casa-trabalho - Governo local e regional; 
● Ampliar intermodalidade com ônibus (suporte no coletivo) - SPTrans, Prefeitura, Congresso Nacional, Governo federal; 
● Bike nas escolas como currículo escolar - Governo; 
● Localização de indústria e serviços - Governo local e regional; 
● Construir novos empreendimentos HIS para área bem localizadas - Governo; 
● Bike Racks nos ônibus; 
● Bicicleta no metrô, trem, ônibus, todo dia, o dia todo - Poder público; 
● Impostos em cima da bicicleta - Governo; 
● Mais transporte público de massa (cobertura e qualidade) - CMPT, Metrô, SPTrans; 
● Promover intermodalidade - Prefeitura, Estado; 
● Identificar vazios urbanos e trazer moradia para áreas centrais; 
● Convencer o poder legislativo a defender a implantação de ciclovias - ONGs; 
● Incentivo para empresas que fomentam a cultura dos modos ativos - Governo; 
● Implementar pedágios urbanos ou medida para taxar uso/circulação de automóveis; 
● Cumprir a meta de 1800km de infraestrutura do Plano de Mobilidade - Prefeitura; 
● Desincentivos econômicos para o uso do automóvel - Poder público; 
● 100% de acessibilidade nas estações; 
● Redistribuir espaços dos modais no viário - Prefeitura; 
● Usar bicicleta nos serviços públicos; 
● Pontes sobre rios, mobilidade ativa - Poder público; 
● Uso de vale transporte para bicicletas públicas; 
● Bicicletários; 
● Garantir espaço para a bike em todas as composições; 
● Regular para promover ambientes amigáveis às pessoas ativos e seguros; 
● Calçadas acessibilidade; 
● Qualidade, mobilidade a pé, mobilidade ativa;  
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GANHO RÁPIDO 

 

 

 
● Campanhas que relacionem outros benefícios da bike - setor privado + público; 
● Desestímulo ao automóvel motorizado - Todos; 
● Campanhas permanentes - Prefeitura e secretarias; 
● Projetos para pequenas estruturas e divulgação - Arquitetos, Designers, marceneiros; 
● Incentivo às competições ciclísticas amadoras - ONG, Sesc; 
● Conscientização de moradores dos benefícios trazidos pela bike - ONGs; 
● Sinalização de ciclovias - PMSP; 
● Comunicar sobre as vantagens dos ambiente ativos e seguros; 
● Incentivo a logística com bicicletas - Prefeitura; 
● Ciclorrotas diretas; 
● Incentivo ao cicloturismo - Poder público; 
● Descentralização bike compartilhada - PPP; 
● Paraciclos como mobiliário urbano oficial - PMSP; 
● Diminuir o valor da bicicleta (menos impostos) - Poder público; 
● Fortalecer associações de ciclistas - Sociedade civil; 
● Incentivo do setor público a cursos que ensinam a andar de bicicleta (projetos, coletivos) - Poder público; 
● Exigir do setor privado que bicicletas estejam fora do centro também (pois usam o espaço público); 
● Novos negócios de bicicleta - Sociedade civil; 
● Mais paraciclos como mobiliário urbano oficial; 
● Bicicleta nas escolas - Poder público, 3o setor; 
● CicloLogísticas, estacionamento para cargo bikes - Sociedade civil; 

 
 

COMPLEMENTAR / LUXO 

 

 

 
● Ampliar a arborização viária; 
● Fomento a bicicletas elétricas; 
● Projeto Bike SP (benefício para quem usa bike como transporte) - Prefeitura; 
● Espaços mais atrativos para ciclistas - Iniciativa privada; 
● Tributação diferenciada para empregadores que incentivem a bike - Prefeitura; 
● Implementação efetiva das ZDEs previstas no PDE - Prefeitura; 
● Plantação de mais árvores - Prefeitura; 
● Inverter ordem de prioridade do espaço público - PMSP; 
● Ensino escolas uso da bicicleta - Sesc Educação. 
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ANÁLISE INTERPRETATIVA 
 
A partir do quadrante geral, procedeu-se a uma análise visando categorizar de maneira mais geral a                               
quais áreas de atuação pertencem cada uma das ideias e ações propostas. Chegou-se a 11 categorias as                                 
quais todas as ideias foram respectivamente distribuídas nas seguintes classificações:  
 

● Políticas públicas de esporte e lazer; 
● Políticas de acalmamento de tráfego; 
● Campanhas e políticas de incentivo; 
● Política cicloviária; 
● Ação direta; 
● Manejo do espaço público; 
● Espaços de participação; 
● Intermodalidade; 
● Produção de pesquisa e levantamento de dados; 
● Empreendedorismo / Gestão de sobrevivência. 
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